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O «Ãfcisó de Franca», Jornal católico—romano lo-
cal, publicou recentemente trm artigo com a e-pígrafe 
acima e que afirma ter trasladado do jornal «A Noi-
te». lio referido artigo, o repórter da «A Noite», des-
creveu com alguns pormenores uma sessão chamada 
de efeitos físicos, realizada em um Centro do interior, 
apontando o nome do Centro e do médium promotor 
dos fenômenos. A sessão, conforme descrição ilo autor 
do artigo, foi urna verdadeira farça, onde se viam tru-
ques, embustes e mais nada. 

A nós que estamos habituado a essas observações, 
, nada nos surpreende, de vez que temos apontado em 

várias oportunidades estas mistificações. Em uma série 
de artigos em que tratámos do assunto, chamávamos 
a atenção dos crentes para a farta messe de mistifi-
cações que têm aparecido, mormente nestes últimos 
tempos e que tais práticas vinham a servir de pasto 
aos detratores. Aí está a prova. Não vamos apurar a 
realidade ou a falsidade dos fenômenos, se bem que 
estejamos mais propenso a crer, segundo pormenores 
da referencia, de que fato se tratava de uma farça. 

Perguntamos: o que tem a ver o Espiritismo com 
isso? Ê êle responsável pela falta de escrúpulo de char-
latães ou ingênuos? Dizemos com Monteiro Lobato: 
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fllBÉRGUE NOTURNO DE S. SEBf lSI lAO DO PARAÍSO - E. MINAS GERAIS 

Trabalho que merece, sem 
dúvida nenhuma, o nosso apôio 
e aplausos è esse que está sen-
do levado a efeito, por um 
grupo de denodados espíritas, 
no visinha e querida cidade de 
S. Sebastião do Paraiso-Minas. 

A fundação, Associação Fe-
minina «Obreiros do Bem", des-
sa magnifica cidade sul minei-
ra, a cuja frente se destaca, 
sem favor nenhum, a dedica-
ção ímpar de d.a Maria Giubi-
lei, planejou e está tentando 
erguer, como colaboração aos 

_ , problemas sociais da cidade, 
«Uma cousa e o Espiritismo e outra, a mistificação»: lura Albergue Noturno. Esta-
Só se imita o que é bom e somente a verdade é mis- j mos possuídos da certeza de 
tifiçada. Aos detratores interessa a farça ou a contra- ÍJue'ÍJd°5 nosso" coníra-
fação, na intenção malévola de emeobrir ou macular j ç | J pa?a ewa ü í S i t í ^ ^ ê 
a verdade. Que não se amofinem os deturpadores, per- eeré mais uma fala eloquente 
dendo tempo com fraudes, porque a verdade é inatin-1 dos que procuram pôr em prá-
qível . Itlca os ensinamentos do Evan-

|gelho. PoriMO, desnecessário 
Há os fotos genuínos espiritas e que jamais po- j se torna encarecer a obra em 

dera ser mistificados pelos charlatães, desde qtw sub- í Questão,tendo em vista que ela 
g e t u m a escrupuloso controle. A própria Igreja Ca- S á r a C S S i f S S S S : 
tólica reconhece a realidade tíêstes fenomenos, somen-! 0 querido companheiro de 
te conferindo-lhes o nome de milagrosos ou de favo-! lutas, Pompeu Abelardo d u -
res do céu, quando produzidos em seu seio e por seus Wlef tem-se desdobrado para 
santos; para os outros, obra do demônio Licito é rt-
conhecer que, no caso, nao interessou ao demonto ean-; tudo tem èle feito para que es-
bir os seus poderes. Ê, pois, uma imitação do maligno, j sa iniciativa se torne, dentro 
o qui é de nenhuma valia ou efeito prejudicial á crença, j m a . « - - . — — — • — - — — — • — — 

Sejamos sensatos. Os fatos existem e trazem, por' 0 Trabalho dos Esplrilos 
sua natureza, uma força de convição inegualável, ° ' v i c e n t e r i c h i n h o • . 
vale a pena procurar denegri-los, porque têm o poder; E m nossas tertúlias dou-

em pouco, compensadora reali-
dade e que se transforme, tam-
bém, num marco de atividade 
espírita na terra paraisense. E 
bastam, pensamos nós, êsses 
dois nomes, que são os de 
Pompeu Abelardo Giubilei e 
de sua digna companheira da. 
Maria Giubilei, para que se te-
nha a firme convicção de que 
êsse trabalho está sob um pro-
grama dos mais honestos, da-
do a sinceridade e elevação 
mcral desses dois trabalhado-
res nas fileiras de nossa dou-
trina. 

Cremos na energia dôsses 
dois amigos e, também, por-
que outros não menos fortes e 
resolutos confrades dali, estão 
com êles para levar à frente 
êsse empreendimento. Já aus-
cultamos, de perto, o valor d^s 
ações decisivas de nossos ir-
mãos de S. Sebastião do Parais» 
Porisso, acreditamos que todos 
os .confrades instados para co-
laborarem com os nossos ir-
mãos de Paraíso, afim de da-
rem t a m b é m s u a .«pedri-
nha»' p a r a o » l e v a n t a -
m e n t o de mais essa obra 
social, não devem negar seu 
apôio moral e nem negarem 
sua cooperação à mesma. 

TORIBA ACA 

mágico de arrancar ovelhas do aprisco da ingnoráncia j trinarias, veio, um dia á 
e da iltLsão. Que se conteste o fato com consciência de ' ' 
caüsa, argumentando. E neste ponto, é preciso que se 
diga, o campo já foi inteiramente vasculhado. O últi-
mo sobrevivente, com ares de terrível adversário, por-
que terçando as armas da experiência, como grande 
experimentador que foi da Métapsíquica, o materialis-
ta René Sudre, com a sua arrojada teoria da proso-
po pese—metagnomia, foi desmantelado pelo grande Boz-
zano, em uma monografia memorável, reduzindo o jor-
nalista adversário, por argumentação cerrada, á expres-
são mais simples e levando-o ao ridículo. Como seria 
belo aos inimigos e detratores, Se ao envez de vive-
rem mseulhadv no lixo, subissem ao campo limpo do 
boa argumentação e do amor á verdade. 

Isto sim é que serve e apraz-nos terçar as. ar-
mas com gente deste quilate. 

A L M A N A Q U E d o P E N S A M E N T O 
1949 

3A t e m o » ú v e n d a e m n o s w l i v r a r i a , ês»e p r e c i o s o r e p o s i t ó r i o àc i n -
f o r m a ç õ e s ü t e i u a t o d o s . 

p n e ç o . . . . . . c r $ s , o o 
ftMiumi i m & i tet a » , i s t i » w i u m i i m 

baila a questão do t raba-
lho dos espíritos atrasados 
no mundo invisível. E por-
quê,—como quasi sempre 
acontecia— eu me mos-
trasse caturra indem o vi-
vei, um confrade, perden-
do a t ramontana no calor 
d8 discussão, asseverou-
me que, devido ás minhas 
idéias acanhadas e primi-
tivas, não me seria possí-
vel obter posição mais sa-
tisfatória no mundo espi-
ritual do que a de reles 
«empurrador de nuvens».. . 
Essa expressão esquisita e 
um tanto severa de meu 
ilustre interlocutor me cau-

jsou súbita estranheza, pois 
não sou lá muito versado 
em assuntos tão insólitos 

ainda mais na condição de 
espirito desincarnado . . . 
Embora o providencial 
instinto de conservação me 
advertisse de que ainda 
vem longe a data de mi-
nha humilde part ida para 
o Além, tratei logo de in-
teirar-me sóbre até aonde 
seria verídico o prognós-
tico a respeito dos meus 
fu turos quefazeres na vida 
de além-túmulo. Fui, pres-
suroso, compulsai- Kardec, 
o mestre inegualável que 
sempre me livra de aper-
turas e me desdobro as 
perspect ivas . . . E lá no in-
comparável compêndio de 
filosofia que é «O Livro 
dos Espíritos» t ive j o gra-
to aprazímento de encon-
t ra r magnífica e larga dis-
sertação sóbre o trabalho 

como ésse de lidar comidos que já deixaram esta 
os vapores atmosféricos, e j ( C o n c l u e n o 4 . a pc<.: . 
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AO HOMEM, MEU IRMÃO 
A N T O N I C T T E — , - •• : • 

(MEDIÚNICO) 

— Homem, sai da ca r 
verna do ódio e contem-
pla a luz do Amor que, 
qual sol fecundo, irradia 
ao teu recicr! 

Contempla a r a m a r i a 
que se ondula verdejante 
e, harmoniosamente, bei-
jada por brisa acariciante! 

Contempla como flores-
cem as campinas ,e como, 
adejantes quais florinhas 
voantes, as borboletas e 
insetos mil se entecruzem 
no ar, buscando-lhes o 
aroma delicioso! 

Contempla a selva ma-
gestosa que te guardo dos 

Bebe a água cristalina que 
a teus pés rola mansamen-
te! Apoia-te no cajado f o r -
te que a selva te fornece! 
Tema o exemplo de luta-
dor des feras selváticas 
que mesmo no fu ro r de su-
as lutos não cestroem o te-
to de v erdura que £s cobre! 

TERRA SEM DEUS RQMAVÇr Mi piÚNCIO 
f-~. encisco Spina 

C a p i t u l o X 
( C o n t i n u a ç ã o ) 

A. p a r t i r d a q u e l e m o m e n t o , J e s u s 
v i u - s e p r i v a d o d e t u d o , n u m v e r d a -
d e i r o c i r c o m i l v e z e s ,piôr q u e a q u e -
l e o n d e e n c e r r a v a m o s m á r t i r e s do 
C r i s t i a n i s m o para .serem d e v o r a d o s 
p e l a s f é r a s . N a q u e l e t r a n s e t r i s t í ss i -
m o , t o d o s i r a m c o n t r a o M e s t r e pie-
d o s o . E l e se viu só , s e m c o n f ô r t o . 
s e m a m i g o s , m a s t ú , m e u f i l h o , t ens 
a i n d a t u a m 3 e q u e t e >.-ncoraJa nes -
t e c a m i n h o q u e t e n s d e p a l m i l h a r , 
e n f r e n t a n d o d ias n e g r o s , c o m o o 
C r i s t o e n f r e n t o u a m o r t e h o r r e n d a 
q u i i o a g u a r d a v a . E l e t in l i a q u e p e -
n a r e r e s i s t i r a t u d o q u a u i o su rg i s -
s e , a t é e s g o t a r t o d o o £èl d a t a ça d e 
a m a r g u r a . I m i t a r á s o C r i s t o , m e u t l -

r - n , ™ ; ; » a " ( „ o r r n r n r l n í u w : 3 8 5 1 1 1 1 a c r u z u ' S l - ' r á m a l s l e v e -
Kespena a iua n;oraaa,; ; . b í , l d o q u e es tâa conlr ibusi íc lo p a . 

' r a s : l d a r u m c o m p r o m i s s o q u e ic 
i n c u m b i s t e d s l i q u i d a r . C o m o J e s u s 
s o b o p e s o d a c r u z , c a i n d o , l e v a n -
t a n d o , d e r r a m a n d o s a n g u e , s o b e a 
p e n o s a e n c o s t a d o t e u g ô l g o i a . t e n -
d o o s o l h o s f i x o s n a f i g u r a m a g e s -
tosíi d o M e s t r e . A c u s t a d o s m a i o r e s 
s a c r í l í c l o s , J e s u s m a r t i r i z a d o a l c a n -
ç o u o Calvánr>, m e s m o e x a u s t o e 
p r e s t e s a - d e s f a l e c e r , Onde o a g u a r -

Homerr! 
Luta e faze da Terra a 

casa digna do Habitante 
Invisível que cchakita amo-
rcsj ir.cnte com todas cs 
criaturas universais! 

Kcrr.em, sai ca caverna 
do ódio, da destruição, q u e 

t i a n l s m o p e l o s l u g a r e s o n d e t e m p a s -
s a d o , n o d e s e m p e n h o d a s u a s a g r a -
d a m i s s ã o ? 

— O q u e l h e p o d e r e i d i z e r é q u e , 
t o m b a s t a n t e t r i s t e z a , t e n h o v e r i í l -
f i ç a d o q u e os m e n t o r e s e s p i r i t u a i s 
d a h u m a n i d a d e t è m - s e d e s c u i d a d o 
p o r c o m p l e t o d e d i f u n d i r o e n s i n o 
d ó v e t d a d o l r o C r i s t i a n i s m o e n t r e a s 
mar .sas ! 

— Pv lo q u e m u r a g e n t e m e t e m 
c o n t a d o , f r e i t u z é o í o , d e v e u r h a -
vido p o r ê s s e m u n d o a f o r a m u i t o 
d e r r a m a m e n t o de s a n g u e i 

— N ã o , v i g á r i o ; n f i o t e m h a v i d o 
d e r r a m a m e n t o d e s a n g u e . O q u e 
t e m h a v i d o é m u l t a f a l t a cie o r i e n -
t a ç ã o p o r p a r t e d a I g i c j a , p a r a q u e 
os p o v o s s e u n a m , e n ã o p e n s e m 
q u e c a d a u m c i v e t e r p a r a s i e . e 
U e u s p a r a t o d a s . £ ê s s e o l e m a q u e ' 
se vft d e b o c a c m b o c a 1 N S o é b a s -
t a n t e q u e o I n d i v i d u o r e c o n h e ç a a 
b o n d a d e d f t - e u j , e c.ue s e u s t m i -
l h a n t e 6 uití» jinr.gcm cio Tido-tv? 
dero^o- O Ci iE i i íuUtmo nf io d á f r u t o s , 
p o r q u e os Seus o r i e n t a d o r e s , h e s í o 
m u n d o , n f to e x p l i c a m c l a r a m e n t e 
a o h o m e m q u e é l e te tr t u m a o i m a ; 
q u e <i q u e d e v e m e r e c e r t e u . t>-
pecia l c u i d a d t 

ataques naturais dos ani~| cavaste e que agora t e 
mais bravios e que 
mesmo tempo é por êles 
guardada da tua insânia 
de conquistas e poderio! 

Contempla as a g u a s 
murmurantes que tranqui-
lamente se buscam umas 

. és outras e, num processo 
único de aproximação, vão 
se fundindo, tornando-se 
volumosas, até ao marulhar 
de longe ouvido p e l a s 
ondas oceânicas! 

Contempla as te r ras que 
te cercam, Homem, e vê 
o que no covil da tun 
ambição não vislumbrais! 

p a r a q u i , q ü a n d o a 
p i i ç a Cl w u õ i i c K a í u i i u c u ttftuaJ- . u iur i i t v ic i , eSfeft allïiQ dtSfit'S; Util 
d a v a o d e s f e c h o f i n a l q u e o a l iv ia r i a j v ô o v e r t i g i n o s o e m d i r e ç ã o a o st lo 
d o Seu a t roz s o f r i m e n t o . A l i t i l a í d o Cr i r t o . Lilsso r e s u l t a q u e , u o c o n -
t r e g a r o s e u e s p i r i t o ao s e u Pa i Ceie:.- ! t r á r l o Co q u e d e v i a s e r , o h o m e m , 
t l a l e e x a l a r s e u ú l t i m o s u s p i r o , e m 1 após á m o r t o , dw.ft.lre u m v ô o 

sepulta! Despe a pele pe-
sada do orgulho; l impa-te 
da lama sangrenta que te 
marca e vem, Homem, p a -
ra o Infinito! Vem! Enche 
da luz do Amor o cami-
nho para j»ua ressurreição! 

Homem, atira fora ós 
teus despojos guerreiros, 
as tuas garras! Os teus 
ademanes de dureza secu-
lar troca pelo caminhar 
seguro na estrada reden-
tora,- pois só assim, em 
uniformidade com todas as 
ohres criadas que te ro-
deiam, alcançarás resplah-

p o e m a d e ad t u s a s u a J c r u s a - ! 
l e r n . A s s i m t e ; á s d e t a z e r , m e u f i - j 
lho . O e x e m p l o d o Cr i s to è u m a p i - ' 

c u r t o , p o t q u e a s s u a s asp i ra i , Oes 
t e r m i n a m n o s e p u l c r o . C r e i a , s e u 
v igá r io , qu-...é tíe l a s t i m a r m u i t o i 

\ue p o s s a s o n c o r a j a r - t e . d i z e r e s o i 
J c r r a d e i i o a d e u s à t u a p r i s ã o e — 

z a r u s , e n t ã o , d a l i b e r d a d e q u u s e 

g i n a v iva d o L i v r o da V ida , p a i a 1 p a n a i a m a r t l ig loso q u e se c o n t e m -
- - * • - • ——- - - p j a n o r n ü i l d o — es sa ignor f inc ia e m 

q u e v i v o e m o r r e a h u m a n i d a d e . E 
-« a q u e m c u l p a r e m o s d a i n c o m p i e o n -

f r u t a f o r a do c á r c e r e d a c a r n e . T e m ! são r e l i g i o s a q u e se v e r i f i c a p o r t o -
s e m p r e d i a n t e d o s t e u s o l h o s u m a . d a pari-.- 7 A o s r io s io s g r a n d e s m l s -
cru?. , o s t e n t a n d o c o m o s b r a ç o s a b e r - i i o n ú r i o s 1 l i , s e o s c h a m o d » g r a n -
t o s o F i l h o d e M a r i a ! L e m b r a - t e d e | d s s m i s s i o n á r i o s , é p o r q u e é l c s a s -
q u a n t o p a d e c e u o í i l h o d e D e u s , j s im s e J u l g a m 1 U m d i a , p o r é m , 
l i u i n l l h a d o c: a f r o n t a d o I m p i e d o i a - j r ~ - - - - -
m e n t e , t u d o a c e i t a n d o e s o f r e m " 
l í n p t e d o s a m e n t e , t u d o a c e i t a n d o 
s o f r e n d o c o m a m a t s s a n t a p a c i ê n -
c i a , s e m q u e s e u s l á b i o s b a l b u c i a . -
s e m u m a só q u e i x a 1 F a z e a s s i m , 
m e u í i l ho , p a r a q u e p o s s a s c o n h e c e r 
a v e r d a d e i r a l i b e r d a d e d e u m a v ida 
n o v a . d e u m a vl-ta de paz 1 Q u a n d o 
J e s u s s e n t i u q u e a d o r c h e g a v a a o 
s e u f i m , o l h o u p a r a t e u Hal e e x c l a -
m o u :—«A tl e n c o m e n d o 

Vê o conjunto harmonioso S d e s c ê n c i a , iluminação e 
da natureza que te cercajaquecimento, p o r q u e o 
e que te chama para que Amcr Puramente Divinal 
com ela entoes o hino de j então virá em foco direto 
glória, o cântico de Amor 
Aquele que t e criou! 

Homem, acorda do teu 
dormir secular na pedra 
da ignorância e maldade 
e contempla o que te foi 
dado pelo Amor e que só 
com o Amor poderás ver-
dadeiramente usufruir! 

Homem, sai fora da ca-
verna do ódio! Vem para 
o Infinito! Não foste aí con-
duzido pela vontade do 
teu Criador mas, pela tua 
própria vontade e determi-
nação! 

Tu mesmo cavaste êste 
abismo que ora te recolhe! 
Porém, cabe á tua vonta-
de, ainda, ser habitante 
digno do Infinitamente Ili-
mitado! 

Levanta-te, Homem! As-
pira o ar que a brisa olo-
rosa te traz das c&nipinas 
fioridaií! Banha-te na luz 
amorosa que do Alto vem! i, 

N f l j a c h o quo s e j a t a n t o , f r e i 
Euzéb io . N o * q u e t e m o s a t n c u m - , 
b&ncia ü c n i l n . i r a r a o p o v o os p r i n -
cípios c r i s t ão s , f a z e m o s a q u i l o q u e 
p o d c m o i f a z e r . S e r á q u e m e s m o 
a l é m d o » l i m i t e s a q u e p o d e m o s l r , 
s o m o * uü r ig . i dos a i r J 

— N à o v e j u r a z ã o p a r a s u a s d ú v h 
das , v i g á r i o . A pi . lavra ' l a s a c e r d o t e 
deve s e r s e m p r e o t i m o n e i r o q u e 

_ cor .duza o s p o v o s p e l o b o m ca rn l -
d o t e s e n t i r e s a b a n d o n a d o , o l h a pa- ] n h o ! S c o t i m o n e i r o h ã o f o r háb i l , 
r a J e s u s l u r a ! A p r e c e t e t r a r á a l i - j f o r ç o s a m e n t e o b a r c o n a u f r a g a r á 
v i o para os s o f r i m e n t o s ! A g a a a , . n u m m a r t e m p e s t u o s o d e e r r o s . O 

i prec i 
r a r . O u v e s T Os ga lo s c o m e ç a m 
c a n t a r ! Mas e u v i r e i v e r - t e s e m p r e . 
/Vdcus 1 

C a p i t u l o XI 

TRISTE REVELARÃO 
, N o d ia s e g u i n t e , n o s i l ê n c i o d o 

t e m p l o c o m p l e t a m e n t e va s lo , do i s 
s a c e r d o t e s c o n v e r s a v a m s ò b r e asr .un-
t q s q u e d i z i a m r e s p e i t o à e s p i r i t u a -
l i d a d e d o s h a b i t a n t e s d o p o v o a d o d a 

incendiar-te, tornando-te, 
a fagulha que és, e m sol 
radioso de perçétuo fulgor, 
o sol que é o espírito ilu-
minado pela Luz da Per-
feição Suprema! 

Homem, )impc-te do pó 
secular com que te cobres, 
o pó da inclemência! Êste 
pó t e cega, Homem, quan-
t o à s belas realidades do 
futuro! Perdoa e éle te cairá 
libertando-te a visão maior! 

Homem, desperta e anda! 
É tempo jál 

B e l a Vis ta , p a s s a n d o d e p o i s a pa le s -
t r a r s ô b r c o p r o g r e s s o d o ( 
m o n o m u n d o : 

E a g o r a , f r e i E u s é b i o — p e r g u n - ; 
t a u o v igá r io — q u e m e d iz d o Cria-1 

O PRECEITO DO DIA 

Eleito dos maus Tratos 

LUZ ACIMA 

C'ltín:o Livro de Fran-

cisco Cândido Xavier, 

pelo espírito do lr-

mflo X. 

C r . S 1 3 2 , 0 0 B f o c h 
2 0 . 0 Q E n e . 

c u i d o é q u e s e v ê m n o m u n d o a s 

Íu o r r a s , a f o m e m a t a n d o l e n t n m e n -
2 e g e r a n d o p â l x õ e s vis q u e d e g e -

n e r a m o s é r h u m a n o ! 
— Q u e r d i z e r , f r e i E u z ê b i o . q u e 

f s t e h u m i l d e p o v o , q u e o u v i u t â o 
a t e n c i o s a m e n t e a s u a p a l a v r a n ã o é 
c r i s t ã o ? 

P a r a l h e s e r f r a n c o , v ig r á lo , d i -
go q u e n ã o é c r i s t ão ! S e o í o a s c 
n à ò sé e n t u s i a s m a r i a t a n t o e n f i o f i -
car ia t ã o a d m i r a d o c o m u m a s i m p l e s 
n a r r a t i v a d a v ida d o C r i s t o , p o r q u e 
Jà o c o n h e c e r i a . 

E n t 3 o , I r m ã o E u z é b i o c o m q u e d e -
i v e r á ensa g e n t e s e e n t u s i a s m a r s e -

r ! n 3 o c o m o F i l h o d e D e u s ? 
(Continu« no p-6*lmo número) 

Não trate mal seu f i -
lho e procure educá-lo 
com paciência e doçura, 
para que èle não venha 
a tornar-se desonesto, 
violento ou infeliz — 
SN ES. 

Os castigos corporais 
aplicados p t los pais exces-
sivamente severos tornam 
os filhos infelizes e cheios 
de decepções na vida. Tem-
se observado que as cri-
anças tratadas dessa for -
ma raramente se revelam ^ t e n c o n | r a . g e „ T e n d í í 
normais na idade adulta, \ ^ |»^ar»i, o «ALMANAQUE 
bem como que, muitas ve- . t fo P£NSAMENT0» p^ra 
zes, se tornam mentirosos, I 
fu r t am e praticam até cri-

am-l __ j K H K K t j / t H Ê Ê Ê M 
biente carregacjo em que j c o n f e c c i o n a d o s c o m o m á x i m o c a -

V , p r i c h o , C-ráflíi» «A N o v a E r s » - H u a 
'v^veraim - 1 — — , 

P r ^ ç o C r S 5 , C O 

I m p r e s s o S 

C a m p o s Sa l e s m — P R A J Í C A 
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Secção da Mocidade CaHanl Espirita de Franca 
S o e l a l a 

R e a l i z o u - s e a 5 do*J 
corrente a «XHI Noite do 1 
IVlcço Espírita» com a in-
tegração dos seguintes jo- J 
v e n s : Omar Nardi, Fábio j 
Nardi, Humberto Nardi, ' 
ü t av i l Pinheiro, Eusvaldo 
Silveira Marques, Marta 
Célia Soares e Irene Vila-
ça. Foi orador da «Noite» 
o confrade Eufrausino Mo-
reira . A juv. Maria Hele-
na Barini fez u recepção 
aos neófitos. A «Crónica 
do Moço Espírita» foi lida 
pelo juv. Alfredo. Houve 
uma bela apresentação de 
números de poesia e mú-
sica pelos juventinos. 

Aos novos companhei-
ros de ideal as nossas boas 
vindas. 

No dia 20 do corrente, a 
«UME» visitou o C . E «São 
Vicente de Paulo» localiza-
do no Alto do Picapáu. Na-
quela reunião falaram os 
juventinos Mario Nalini J ú -
nior, Ivone Feliciano e o 
confrade João Alves. 

A Juv. Esp. «Emanuel», 
de Ribeirão Preto, promo-
verá a «Concentração de 
Juventudes Espíritas, na-
quela cidade, na chamada 
«Semana Santa», e duran-
te a realização da «11.a 
Semana Espírita» que se-
rá de 11 a 17 de abril. 

O «Espiritismo não é ape-
nas o consolador da Terra. 

Ê renovador do «eu». 

- « O R E M O S ! » -

O Espiritismo é estuante em 
nossos dias. E a sua m»ior 
preccupaçáo, o principal moti-
vo da sua existência é : res-
taurar a fé. 

A -ingela doutrina do Evan-
gelho exolode, com ioda a sua 
lux, em meio da penumbra 
que envolve a hamanidade, há 
maia de 19 aécMloi de ignorân-
cia e mistií. cação. 

O Espiritismo revela de no-
vo a* velhas verdades; põe à 

.moítra novos horizontes, tràs-
no3 corn a fé, leis imutáveis 
qu^ regem as cousas do cor-
po e da alma. 

Terno > provas da comunica-
ção co"" «V -spiritos. desde o 
Velho Testamento; e o meio 
de Rvmter ê>se contácto com 
o e-p.iço é a fé, que noi per-
mit«1 a prece 

Quem crê ora, e quem ora 
se comunica com os espíritos. 

A pree \ rigorosamente, qua-
se h»ó tem história. Outrora, 
quando Moisés transmitiu ao 
seu povo os «Dez Mandamen-

t o s » , n »o prescreveu nenhum 
que obrigasse fazer preces. 

Quando foi levada ao? pas-
tores, a notícia da vinda do 
Cristo, todo seu júbilo, se tra-
duziu nessas palavras: 

«Gloria à Deus nas alturas, 
paz na Terra às criaturas de 
baa vontade». Tanto! resumi-
do es ias poucas palavras 1 

«Não faleis-- muito» —disse 
Jesus, quando os riiscipulos 
lhô,pedram, diretamente, que 
os ensinasse a melhor manei-
ra de orar E lh«s deu o mo-
delo no cPai Nosso», indican-
do assim, que a prece deve 
ser breve, tocar nos pontos 
essenciais da vida espiritual, 
glorificar a Deus, pedir-lhe 
proteçâb, e, também, piedade 
para os que c^issem... 

«Poucas palavras, inuíla íé. 
muita contrição» - eis a Hçâo 
do próprio Cristo. 

A prece é, embora momen-

p o r V i l m a t_úcl< 

tâneamente, o desprendimento 
do espírito que se refugia em 
Deus, pois que; saindo do am-
biente material da Terra, man-
tém contácto com o mundo dos 
Espíritos, e ai emite e recebe 
vibrações dessa outra vida, 
atraindo assim, bons ou maus 
fluido-, conforme merece, pe-
de ou procura. 

A humanidade quase toda, 
infelizmente, não pode medir 
a extensão do poder que tem 
a fé, porque a liga à cerimô-
nias rituais: nos templos, quan-
do a verdadeira oração deve 
ser feita sob o impulso da fé, 
no silêncio da concentração. 

Quasi iodos parecem ter, 
momentaneamente, a convicção 
que só serão ouvidas suas pre-
cps, se as fizerem em público, 
em voz alta e repetidas vezes. 

Deus não houve as nossas 
prece.« pelo alarde que íazemos 
delas quando oramos, e sim 
pelo espirito de fé, pela con-
vrição pura que nos vero da 
olma; numa prece fervorosa, 
que roga ao Pai Ceie-te. que 
derrame sôbre seus filhos fra-
cos e pecadores, o- /luidos 

• bons do arrependimento, d o 
| amor, da carida ie ; para que o 
; nosso horizonte se alargue e 
i nos permita ver a divina luz 
j da Verdade, que ilumina a es-
! trada aberta pelo Cristo, aos 
í que levam como bagagem a 
prática do Evangelho. 

Se pudéssemos devassar as 
consciências, penetrar no âma-
go dos corações, veriames "n-

! tão, o prodigioso efeito da fé, 
' que destila como agua límpi-
jda nas prece« verdadeiras, 
emanadas do Espirito! 

Oremos! . . . Oremos no nos-
so templo intimo, onde o* men-
sageiros de luz, atraídos pela 
nossa fé, hão de nos ajudar 
nos «oMmen^os de proxfas e 
expiaçGes de erro3 passados, e 
trazer-nos as bênçãos do Mes-
t re! 

Os Centros Espíritas e suas diretorias 
A União Espírita «Jesus e 

Maria», do Rio de Janeiro, 
acaba de eleger e empossar 
sú nova diretoria, para o biê-
nio 49/50-que é a seguinte: 
Presidente, Joaquim Unia San-
tos ; Vice, Hermídio Ribeiro; 
l.o e 2 o Secretários, Luiz Mar-
tins dos Santos e Júlio Ribei-
ro; l.o e 2.o Tesoureiros, Atlas 
de Castro e Adão de Sousa 
Perdomo; Bibliotecário, Fer 
nando de Abreu ; Procurador, 
Alexandre de \ndrade; Con-
selho Fiscal: Jnão Batista Ro-
Hrigue-, Acácio Faria e Isaura 
Gomes Passos; Suplentes: Lau-
ddina Monteiro, Manuel Mirás 
e Floriano Rosa de Sousa. 

O C . E , «Antônio de Pádua» 
de Jaú; neste Estado, também 
elegeu sua nova Diretoria, que 
ficou constituída dos seguin-
tes- confrades: Presidente, Jo-
sé -Hellmeister Martins; Vice, 
Targino Meibach; 1 .o e 2.o Se-
cretários, Domício dos Santos 
e Sebastião Sabino ; l.o e 2.o 
Tesoureiros, Francisco Ortigo-
za e José Saríni; Procurador, 
António Gestari. Conselho: Dio-
go Sanchez, Jo«é Manuel Gon-
çalves e Osório Mielioríni. 

O Grémio Espirita «Luz Fé 
e Caridade» da cidade de Ma-
rília, neste Estado, elegeu sua 
Diretoria, que ficou composta 
da seguinte maneira : Presiden-
te, Manuel Pinto Ribeiro; Vice, 
Tomaz Vaz Gonçalves; l o e 
2.o Secretários, Roberto C. Ci-
mino e José A. Segalla; l.o e 
2.o T e s o u r e i r o s , Agostinho 
Manna e João Rapado Júnior; 
Bibliotecários, Regina Jús e 
Maria Nazari Campos. 

O C.E. «Amor e Caridade» 
de Catanduva, neste Estado, 
está com sua nova Diretoria 
composta dos seguintes com-
panheiras: José Di Giacomo; 
Vice, Moacir Carneiro Maga-
lhães; 1 o e 2.o Secretários, 
Nsir Di Giacomo e Carlos Fer-
reira; l.o c 2.o Tesoureiros, 
Páscoa Aprè e Aurora Z&nca-
ner Sanches; Bibliotecária, Ro-
sa Apré; Zeladora, Maria Fer-
reira; Diretor de Doutrina, Do-
mingos Vieira Cruz. 

O C. S- «Luz e Caridade», de 
í-itnrirt», E. S. Paul'», elegeu e 
empo-sou sua nova Diretoria, 
qu? ficou assim constituída: 
Presidente, Ernesto Kubll; Vi-
ce, Manuel Motta Filho; l.o e 

Oremos, numa prece sincera! 
•Gloria a Deus no infinito! 

Paz às criaturas terrenas, que 
procuram trilhar a Verdadeira 
Estrada! Q u e se iluminem 

! consciências trevosas! Que o 
! arrependimento surja para os 
i criminosos! Que o perdão ser 
| j a dado às mulheres de má 
i vida.!» 

Que a humanidade toda se 
dirija para o Alto, afim dt qi:e 

; possam o* gozar a inefável sen-
i são da glória de podenr-.os ser-
jvir as hostes do Bem e do 
! Ainort 

2.o Secretários, José Bueno 
Vasconcelos e Antônio S Iva 
Castro; l.o e 2.o Tesoureiros, 
Alzira Mesquita Tanth e Luís 
Tanth; Procurador, Guilherme 
Foster; Comissão dr Sindicân-
cia : João Fonseca dos Santos, 
Maria Foster Vasconcelos, Ani-
ta Cocarelli Trento, Joaquim 
Policarpo Oliveira, O r l a n d o 
Motta, Antonio Patrício e Luis 
Ferreira Neves; Departamen-
to de Propaganda :—Ari Alves 
de Castro. 

O C. E. «Verdade e Luz», de 
Atibaia, neste Estado, também 
está com sua nova Diretoria 
constituída do seguinte modo: 
Presidente, José Anselmo; Vi-
ce, Lucas Ramos de Oliveira; 

j l.o e 2.o Secretários, Mauro 
[Sousa Freire e Pedro Ansel-
j m o ; l.o e 2.o Tesoureiros, Dio-
!go Rabanada e Dorival Mar-
tins ; Conselho, José Elesbão 
e Antônio A. Franco. 

O Grupo E. «André Luís», 
com sua sede provisória na 
Liga Espirita do Bradl, à R. 
Uruguaiana, 141 - Rio - está 
com sua Diretoria atual orga-
nisada do seguinte modo: Pre-
sidente, Jacques Aboab; Vico-
Presldentes, Antônio A l v e s 
Ferreira e dr. Amadeu Santos; 
l.o e 2.o Secretários, Newton 
Gonçalves de Barros e dr. Lau-
ro Sales; l.o e 2.0 Tesoureiros, 
Rodrigo Rodrigues Oliveira o 
Fernando Meiltck; Bibliotecá-
rio, Lais Teixeira Dias; Pro-
curador, Inácio Domingues da 
Silva; Zelador, Vicente Viola. 

Essa entidade está promo-
vendo uma campanha pró cons-
trução de sua sede própria e 
apela para todos os espiritistas 
do Brasil enviurémseu dona-
tivo para o enderêço acima. 

ita leme - Estado de São Paolo 
Foi fundado nessa importan-

te cidade da Paulista, mais 
um Centro Espírita. Seus dire-
tores de há muito vinham ali-
mentando essa idéia que ago-
ra se concretiza, para gáudio 
de todos nós. O nome escolhi-
do para a nova entidade foi 
Centro Espírita "Allan Kerdec", 
e a &ua primeira diretoria fi-
cou cónistitüida dos seguintes 
confrades: Presidente, Antô-
nio Habermann; Vice, António 
Macarenko; J,o e 2.o Secretá-
rios, Giacomo Mario Barbi e 
Giacomo Fncioli; l.o e 2.o te-
soureiros, Otávio M. Pommer 
e Da. Mararenko; O r a d o r , 
Francisco Medeiros. 

Aos dirigentes dessa nova 
agremiaçSo, bem como a todos 
os das que atrás noticiamos, 
nossos rogos a Deus para que 
tenham uma orientação evan-
gélica das mais produtivas, 
glorificando assim a Deus pa-
ra se conseguir paz entre os 
homens de boa vontade. 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
CoRcenttr Ção d s Mocidades Fspíriias em Ribeirão Preto 

S u a p r ó x i m a r « a l i z a ç â o - S e m « n a 
Espir i ta — T e s o s — O u t r a s n o t a s 

A «Uniíip Municipal Espí r i - ' Os diretores dêsse memorá-
ta® de líibéirão Preto, E- Ç. vel t rabalho pedem a todas as 
Paulo, sat .s íei ta c en tus iasma- J u v e n udei Espiri tas colabo-
da pelos resul tados colhidos radores pedem a tóclas as J u -
durante seu t rabalho de con- j ven tudes Espir i t i s n sua cola-
ftaternizaçSo, (a £» realizar no boração e solidariedade a êsse 
período de 10 a 17 d? abril p.; movimento, 
f. - a 11a (Décima Pr imeira) Durante a Concentração dos 
Semana Espirita, solenidade jovens espir i tas se rão dis-
que já se tornou tradicional cut idas in teressantes teses, r s 

' nessa magníf ica cidade de nos- qua is se subordinarão aos as-
so Estado. j sun tos seguintes : 

Um bem ordenado e eficien-1 a) Qual deve ser o melhoi 
programa litero-musicai e de programa de ação de uma J u -
propaganda doutrinária pelos : ven lude Espírita ? 
mais ae&tacados l ideres do Jfs- • b) Como deve o jovem espí-
plr i t ismo no Brasil, sorft leva- r i ta encarar a propaganda da 
do a efei to nessa ocasião. j Doutrina? 

Ne sa meí ma época realizar-! Pelo ejípqsto se deduz que 
se-á a Segunda Concentração a festa de mocidades espíritas 
das Mocidades F^piritas do fcs- do E. S. Paulo, Sul e Triân-
tado de SSo Paulo, Sul de Mi- guio de Minas, não será uma 
nas e Tr iângulo Mineiro, cer- me ra reunido sem finalidades, 
t ame ê«=se tão bem Inaugurado Se rá um congresso, onde os 
o ano passado, em Barreto-«,; moços poderão a p r e s e n t a r ^ e u s 
sab * orientaçôo dedicada do 
dr. Wilson Fer re i ra de Melo. 

Os dias da ref rida concen-
tração s e r ã o : 14, 15, 16, dessa 
semana v para a mesma estão 
convidadas todas a s juven tu -
des espiri tas dessa região 

ReSlM BB DEM 
50, II 28—1—1992 
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A NOVA ERA 
Org&o de propaganda da Dou t r i n a Esp í r i ta 

II PUBLICAÇÃO QUINZENAL - OFICINAS PRÓPRIAS 

—:— Franca ( E s t de S ã o Paulo) 28 de Fevereiro de 1949 -

O TRABALHO DOS ESPÍRITOS — CONCLUSÃO 

existência. Dp fato, segun-
do os mentores espirituais 
de Kardec, existem espí-
ritos «empurradores de nu-
vens» e até mais do que 

a não ser aguardar a reen-
carnação necessária á re-
generação ou obsediar c s 
menos precatados d ô s t e 
p l ane ta . . . Mais a indr , era 

isso, p r i s há-os encarrega- reforçado êsse meu equí 

pontos de vista sôbre a Dou-
tr ina e exibir suas idéia* e su-
gestões. 

E, assim, alerta, Mocidade , . , , . . . , 
Espíri ta do Brasi l! ao t rabalho d e s m c a r n a d o s , d i r i g i d o s 

dos de desferir tempesta-
des, provocar queda de 
raios elétricos, e até de 
presidir a intensidade e di-
reção dos ventos. Consti-
tui ainda trabalho dos es-
píritos o enfurecer das on-
das marítimas, o abater 
fragoroso das montanhas, 
a erupção violenta dos vul-
cões, o aparecimento das 
devastadoras pragas de ga-
fanhotos, as enchentes dos 
rios, etc. Milhões de seres 

com o lema evangélico de Paz 
e A l e g r i a ! . . . 

Fatos e Notas Espiritas de Franca 
<\ Mocidade Cultural Es-

pírita de Franca resolveu 
patrocinar mais um movi-
mento em benefício do E-
DUCANDARIO PESTA-
LOZZI de nossa cidade. 
"Tratá-se da CAMPANHA 

PRÕ-POLTRONAS, cujos 
móveis se destinam ao Sa-
lão de Festas dêsse novel 
estabelicimento de Ensino 
e que é de grande signi-
ficação para todos nós. 

Dia Io . de março, ama-
nhã, comemóra-se as Bo-
das de Frata do nossoque- j Dia lo déste mês, com-
rido companheiro J o s é j p i e t o u mais um ano de 
Russo e de sua digna con- existência, o querido Ola-
sorte Da: Ofélia Russo. j Vo Rodrigues, prestável e 

Por êsse motivo diver-i dinâmico presidente da 
ses confrades e amigos do l «Mocidade Cultural Espi-
distinto casal resolveram | r i t B de Franca. A casa do 
prestar-lhe significativa hç>-! distinto companheiro tor-
menagem fraternal. Dêsse nou-se pequena para aco-
modo set-lhe-á oferecido; modar o pessoal da «Ju-

por entidades de larga vi-
são e sabedoria, trabalham 
incessantemente em pról 
do progresso material e 
espiritual, dêste e do mun-
do onde habitam. 

Fiquei surpreendido. E 
mais extranha me pare-
ceu a revelação porque 
era bastante acanhada a 
idéia que eu tinha a res-
peito da atividade dos es-
píritos. A minha imagina-
ção timida, de «empurra-

sempre 

v o c c p o r certos espíritos 
participantes ás nossas ses-
sões, os quais l imbravsm 
sempre em af i rmar que se 
encontravam inteiramente 
desocupados, sem nenhum 
objetivo e prespectiva .de 
t rabalho! . . . 

Hoje sei que êsses tais 
deveriam estar conduzin-
do blocos de gêlo nos ma-
res polares ou deflagando 
incêndios nas bravias flo-
restas amazônicas . . . Enca-
minhà-los, porém, a êsses 
trabalhinhos, p a r e c e - m e , 
não é de nossa a lçada . . . 
O problema é muito sé-
rio è comporta longa e 
ervdita exposição. N ã o 
tenho pretensão de esgo-
tar o assunto e deixo aos 
mais entendidos e estudi-
osos o encargo do apro-
fundamento. Uma coisa, 
porém, é certa: os espíri-
tos, quer encarnados ou 
desencarnados, são os eter-
nos obreiros da infinita 
criação, pois, segundo ins-

festivo ágape «de confra 
ternisaçâo, no qual par t i 
ciparão tedos os amigos; derado entre nós. Tam-
désse casal que soube com-; bém, registou-se, neste 
preender a vida e que, a-
iegremente, alcança suas 
formosas Bodas de Prata . 

Dia 20 dêste, realizou-
se mais um trabalho de 
confraternização patroci-
nado pela UME. Foi visi-
tado o C. E. do Aito de 
S. Vicentf, um dos bair-

ros de nossa cidade. Essa 
entidade está sendo diri-
gida pelos confrades José 
Estevão, Herculino de Pau-
lo e Avelino Sanches. 

E assim a União Muni-
cipal Espirita de Franca 
vai levando a efeito seu 
programa de visitas aos j 
centros de nossa terra, a l - j £ £ d e T ú v T n s » ? 
cançando êxitos em seus j a f i g u r a v a q u e o s espíritos truçâo que nos vem de 
propositos de ^ e n t r e l a ç a - j a i n d a i r a n t e s e a t r a - i muito alto, «Deus p ã o 
mento da Família Espirita z a d o s 0 o u n a d a t i_ e X e r c e a ç ã o d i r e t a s ô b r e 
da Terra de José Marques n h a m a f a z e r d o l a d o de lá a matér ia . . .» 
Garcia. . , — - . •>.••< 

C A S A DE SAÚD t M i l KIROEC ~ Donat l ros t f c e M o s 
Franca: Francisco Apolinário dos Santos, Cr $ 100,00; 

Gonçalo Mercado, 150,00—São Francisco do Sul: José 
Lãndolfo Borges, 50,00—Franca: Da. Maria Eufrauzi-
no, 5,00; Da. Olímpia Rodrigues, 5,00; Onofre Coelho 
de Pípe, 25,00—São Paulo: R. A. K. por intermédio 
de Da. Alzira de Freitas, 50,00—Franca: de Nilza e 
Alice de Paula, 100,00—Ituverava: Lauro de Paula 
Aguiar, 100,00—Rio Claro: Virgilio Marques dos San-
tos, 100,00—Franca: Agência do Banco Hipotecário e 
"Agrícola do Estado de Minas Gerais S / A , 2.000,00— 
Poços de Caldas: Snrta. Jaçanã Musa .dos Santos, 
20,00—Franca: Alcides Garcia Martins, 20,00—São 
Paulo: Snrta Jesulmina Rebelo, 20,00—Pirajui: Jção 
Lourenço Teixeira, 10,00 Franca: Jerômino Mendon-
ça. 38 quilos de carne de vaca; Antonio Said, 18 quilos 
de feijão — Francisco Marcone, 20 quilos de batatas; 
Alcides Garcia Martins, pães Cr $ 20,00; João Miguel, 
1 quilo de toucinho.—São Sebastião do Paraiso: Pom-
peu A. Giubilei, 60 quilos de arrôs beneficiado, 320 
quilos de farelo de arrôs. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kerdec» agra-
deço a todos bondosos doadores, rogando ao Altís-
simo para lhes conceder a devida recompensa. 
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ventude», que lhe foi tes-
• temunhar quanto é consi-

mês, o aniversário natalí-
cio dos jovens Fábio Nal-
di, n 21 e o Gentil Camar-
go, funcionário da CASA 
DE SAÚDE ALLAN KAR-
DEC, ocorrência do dia 23. 
A todos êsses elementos 
da M.C.E. de nossa terra, 
nossos votos de Paz e A-
legria. 


